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uma única.

:?¦

Quem nos tive
punhado nesta
Bitna o alegro tarefa «le

ij oalar a faier cocogaf
jjjjjl nos leitores o princi-
!f» paliminte nas luilorto.

sensíveis e mollndrò-
sus; quem tiver tido

isolada o mlsoravol ocea-
siflo ild sorrir com as nosssas cócegas
quem. cmflin, tendo mi" lido sempre.
tem jwr nós o onthuslasmo bem do p«J
— ha ile ter visto, mesmo sem ser um
alho, que a nossa missão d ioda do paz
-uma paz quiiüu o s.l, alegre e boa, quo
flpplaudo quando frusta da coisa, e que se
limita, quando não gosta, aíazorumas
«ocepas lis lias ímiocontcs na barriga dos
leitores o a passar pela nuca branca das
cariocas gentis os nossos grossos dedos.
velhos caçadores do coisas discretas...

Não vau COmnoscD essa coisa do lioati-
Usar o governo, não I Somos amiguinlios'
boub amigos do peito,—o quando o que
elle faz nos não cheira bem, torcemos o
focinho o vamos cutucar os braços ro-
llçose fartos dessas (Ilhas do Evti do bom
gpslo, elegantes o bem íoltas, quo, duas

¦S^iníue!Í^Sr_e^5páJ ÍJl .dã^«aj«.idçf abusai liar,. íiiiliro o collo sòaelo ã.hranaiv
eslo enafabrarifTporiodlco foio rtjvorénciu
o sem roopa.

Não! Nós afio fazemos opposiçfio-fa-
7omos cócegas.

Quando o governo obra bem, sim, se-
nhor,—ca lhe balemos as nossas palmas !
Mas quando a obra não sae lã grande
coisa, em vez d« Uso calarmos em cima.
cahimosomclmada leitora mais bonita
qtn? encontramos o cócegas nella! Catuca
d'aqul, cátuca d*acola, um dedoftia nuca,
oulro em um logarslnho mais assim—a
a nossa bella leitora sorri, eahiestamos
nós derretido se contentea.gosandoaalo-
grifl bòa desse sorriso, em vez dadesagru-
davol pespectiva do estar a atirar ailjeclí-
voscabolludos ao governo, quo Ia se ficou
a espremer por sobre" a sua obra impor-
feliá.

Ah ! não ha como cócegas ! A cocegtt ô
ama instituição nacional, u d em nome
d'ellaque dirigimos ao governo, não um
insinuação, mas um pedido,—um pedido
em favor do todos nús, goveri»ejoraa-
lisla, um pedido urgente que lhe fazemos
d'aqul destas columnas amigas.

Não vo o governo essa debaetc quu vne
por.Cnlumby? Nâovô ossepbanlasnía, a
quoiis jornaes chamam de gatuno, mas
quu nós chamamos do outra coisa?

Pois mando o! governo acabar com o
pliautasma I Ãqiallo é um mal epidêmico
o chronico: 6 a velho pliantasma comedor
de asneiras, — o se ollo continua assim a
devastar tudo, em breve nos veremos nn
dura o dosagrüdavol conligoncia do fazer
opposiçâb ao governo, porque não mais
poderemos fazer cócegas nas pessoas em
que mais gostamos do as fazer...

Odiabodophaníasma como ludo o de-
pois, por mais que cocemos', éllãs não
sentirão inaís os trernollquiíS gostosos
das nossas cócegas. \

Acabo o governo com o phantàamii!
j, Não consinta quaijélle love este ultimo

predicado que nos resta o quo ainda dos
faz sorrir-o sentir cócegas. Avalie o go-
verno que coisa desagradável não será
estar-.seao pé do uma mulher bonita, a
cocar, a 

"cocar, 
e ella nem moita—porque

ophaniasmu Jií lhe levou a caixirabkdo"
três desejos, ondo pstfio guardadisfi
CQcegoj.

]l JtSrS

eníus Cócegas I A's mulheres bonflaí.o
direito «Io sentíl-as, e a nós, chronisfl
alegre, o.ilireilu de fazol-as !

Ca 11 is Eduardo.

Dreyfus foi oondcnmado 1
Mas perdoemos a França esse crime.
Quem inventou o delicioso vicio que

tornou celebre a Maria Portuguesa
tem indulgência planaria por toda
eternidade.

Dnmol-a nós que nu assuinpto somos
tílo entendidos como o papa.

PIPOCAS

COINCIDÊNCIA
ai |>llii|ns M Mornlo, .».'
s-u v.TiiIi.|M ,m <.,*., MílH.i'
Hlculllil jfc C , rim tlf S.Pedro ns. .7 o r.l, Uín «l.
Jnnclro.

O Paiii. do todos osilíns.)

|Do 1 jornal «lu Corltrbn.)
A rebuscar alfarrábios
I*"iz descoberta de estrondo I
E ponho em typo redondo
A descoberta quo fiz:
O teu annuncio da pílulasNão 0 Mallei, como queres
Pois o «pie cura as mulheres
No oulro annuncio so dizl...

Aw<'a"iet-rs-^tv-it.si-s,'.Mi.-Li..,..,,

1

Aquillo foi o diabo
No ultimo bailo do grupo do»

Ferros, o Anselmo dou ciliu oa
olhos em cima do uma bella masca
r.nla—c aquillo pegou a bolir com

lio lá por doutro do uma maneira
escandalosa.

A mulher passava e repassava
o cada voz quo os seus olhos avi,
dos í.n crivavam em cimn dTiquol-
Ins circuiuslancina aggravanlos—t
onthusíasmo do Anselmo subia n
um ponto, .a uni ponto.., quo ou
inosmo nflo sei até ondo aquillo
subia.

E o Anselmo poz-se 11 ardor, a
dorreler-so tolo, babando-so d

goso, o a comer com os olhos a:

partes proluberantes da bella mas-
earada. Efã o diabo aquillo! 0
sangue já estava no ponto de fazer
cnfií, o não npparecin um diabo

quo o apresonbisso. Porfitu, tanto
o Anselmo olhou, tanto cravou nos
circumloquios da mulher a avidez
nsistonto dos scos dois olhos

cúpidos, quo ella tambom casual

BELLA RAZÃO
O doutor Antão l.íborio

Montem achou debaixo do oratório
Um pacote de cartas perfumadas,

Dirigidas á mulher,
Mas cartas do tal modo rabiscadas
Quo quem as lesse havia do corar.
N'uma d'ollas laborio pondo ler'

n Jamais ou boi do olvidar,
« O' doce Luura minha, estremecida,
«1 Os abraços som conta que mo désto

Montem de noite, quando me dissesto
¦i O doloroso adeus do despedida,

Eascena, filha, que ficou em molo
« Quando (uu paointürrroicper-uosveio.»

O tal biborioiaimediatasueiitu
Prccurou a mulher por toda a parte,
Com íptis liolOes iliremlo: — nAli I aiuo lini do

il.,r-l»,

Grande ingrata, o castigo compütetite. »

Desejo conhecer o meu rival I
Que rival 1 O senhor endoidecou 1
Quero rusginsliio 11 emao com um punhal1

Maiidid-opu.ruo iníornoou piraocOo.

Qual Ollielo, edição do Cruz Coutinho,
Atirou-se & mulher enfurecido
E por pouco quo estava decidido
A ir-lhe rts freguezias do tocinho.

—Ohlmallralar-moassíni,d'es3;i maneira
A mim quu sempre fui mulher honrada 1
—B c»tic)cúrias,senhora?... Desgraçada!
—Que toi(0 I... São do tempo do solteira.

Iliu.x Fatifc. 1 na rua do, W

mim
Como tudo no mundo; o baile

porfiin lindou. B mostro An.so.mo,
conforta volni ente ng.isalhado 11
fuiulii do coupd, com a dulcinóa no
lado, ia ouvindo aquollas rodas
zumbirem por sobro os parallolipi-
pedos, quo oram para ello (pobres
pedaços do granitol) a estrada
doirnda quolova a osso logur dis-
tante a quo os entendidos chamam
o sétimo cio.

fUSfií:

instantes os dois saltaram lépidos,
jA 

rftnítò"ápít3tlbif 
pélíTmrliíltl^pro-

longada da viagem
O onthusíasmo do Anselmo já an-

dava pela altura do Pão do Assucar
Enliaram. E olln, sempre do

mascara o com aquollai vestes

protuberantos do baile, mandou ser-
vir a ceia,—um largo ropasto, re-

gado com um chnpagne delicioso

que inda fez o enthusiasmo do
Anselmo dar mais uns Ires pulos
acima. Ceiavam abraçados, bebiam
no mesmo copo, o eram tantos os
afagos e caricias quooüe aventurou

quo aquella ceia so estava prolon-
gando muito.

E, acabada a ceia, lá foram elles

para a alcova falar em política.
Ahi o enthusiasmo do Anselmo
ultrapassava oCorcovado. Quando
a dulcinóa lirou todas aquollas
circumstancins aggravanlos do
vestuário do baile o so deixou ficar
em calças bordadas, o horoe du-
vi dou que fosso aquella a mesma
mulher por quem elle so enrabi
chára.

E dando lada a luz ao gaz, 1
Anselmo vio quo o sou enthusiasmo

ESPECIALIDADES
O Coiciimr fluo n Acayca n o con-

sliluido por álcool tão puro « garantido,(pie nao carece da tolerância mandadaíidmittir pela lei para os^ognaca de im-
portaçáo.

Asun Inclrzn Freire de Aguiar ia
melhor o deve ser a preferida-

O ilcpoitUo d-s preparados 
"pharma-

oeutions, perfumarias, cognac e licoreide 1-reirr de Acuiftr, í na rua do Ouvi-dor 155, por cima do cafôde Java.
Haçnesln Freire de Afruiar. é |ma-mor do que a estrangeira.
RI111111 Crarixamindo de Ernesto daSouza Co melhor preparado para as m& '

lestias do peito.
."Vá» romprpm louça. porcePonaacrismes o lodo. ol.ieclos de Baste «anprimeiro visitarem s popular « acredi-lada casa Bojar 1,1 da rua da Assam-,,,llfc AIIi vende-se tão bar»to qne até

só vendo-
bléa.
parece itnpossiv

mento lançou por-sobro elle a es
V? [lIllIlIl.liollBbltlffiftí^r^rrr^ÕBr^^

brilho diamantino que so escapava
do sob ojugo usurpador* mascara
dovclludo negro. E nesse olhar,
a moça poud i ver cm quo alturas
andava o enthusiasmo do Anscl
mo... Eslava alto o cambio, nao
havia duvida—e elia vio que d*essa
alta podia ter algum resultado.
Foi-so chegando o o a menos d-j
meia hora passeava no salilo polo
braço do apaixonado, que tio vez
em quando precisava ir ao bafei
tomar uns calmantes, omquanto
nilo chegava, ossa hora deliciosa
em quo olles iriam conversar sobre

política em cnsa da mascarada.
E o Anselmo cada voz via crescer

mais o sou enthusiasmo a ponto
do llio ser preciso voltar as costas
aos circumsíantos.

-" 
s? <.^J$

E o quo havia do fazer um uo-
moni com o enthusiasmo tílo por
baixo f Sem enthusiasmo «í quo
ninguém fala em política, o o Ar.-
selmo, quando acabou de reparar
bem na sua dulcinóa, vio quo nRo
tinha enthusiasmo nenhum.

E foz o quo qualquer outro, nas
suas frias condícções faria:—paz o
chapóo na cabeça e disse a madama

quo «nflo ora com ollo quo tinha
vindo-

Foi o senhor, sim.
Eufl!.., IJualI Eusè vim nfio

foi com a madaniR. E subindo
apressado, o Anselmo ainda tro-

pecou li'um almofndão que su
acliavnnapassagem Abaixando-se,
vio quo eram as cadeiras posliças
da madama.

E doscendo ligeiramente os de-

gráos da escada (que d'ossa voz
não tinha sido a escada doirada

que leva ao sétimo céoj o Anselmo
mordia ferozmente o charuto o
dizia comsigo:

-Pipocas. Bock.

Nas quatro estreitas columnas do En
grossa se fala tanto em ^rumiiiática, que

Vrnno o ,>nlnhr ds Honorlo do1 nulo deve ser [ireierilo para tosao».ronchilese Iodas as enfermidades pul-monares. r

"iHpfnrlnH.—Cortinas, cortinados,tapetes, capachos, olendos teteidoa parareposleiros. sortimcnlo complelo, único ,nesle gênero mobílias para salas, quar- ,ms e gabinetes, pr^os sem competência,»er para erre. na casa ds MonleirO iC,rua da Quitanda ns. 25 e27.
«olla» Tlrluoaon de Ernesto doj|SÍ,Souza, o soberano especifico das hemor-tf^'rtsoidas- v# T .'-
<>on«rrhaiSn«. — Curam-sa radioÇ^-^Bb,mente sem mjisiçâo. somente com osfc ¦'''7r^

ntvcn/íi.-DepOsilo.ruadaQuitanda-iiu^B.
"%'ünimi^S' 

de um supatelr* — 
" ""

Le.liira quenlo e escandalosa. Vende-seno escriptorio desla lolha, IraTessa do ir'
pSula" V " ÍD de S' Fra"oiso0 o»

¦» 
çallopeillun, curam radicalmenteoscallo» onnc, ,mped( andar /alçado.'neposilo eeral -Drofiai ia PactecòrSua Sdos Andradas 5ü. Ja ¦

Imiajap.iina ,i„KB os'àrJelíí> « 
'

a barba dando a cor que se deseja, títi-pos.to. Ruados Andrada r.il.. '"

"""l..."..- meill,:,,, a prnla.
Vfle- -oniaases d. OÍOOO lernos aentregar :

iJs^riT^Í0' "° "• 76' Pei-loncénto;1.0 isr. Larlos lonseca, negociante á ruaUrtipuhyana n. 7b.

fí^s

agpreiniação. ao»m. 19. pertencente .¦ao Sr. Ilornco Abílio' do Auírade, neEò° $cianie de calçado a rua UniBUavanà"*.-

Continua aberla a i eripçüo ^iara' a
Rua do Urugnayana n. 51.

É BOM i . ';i„
¦;:,'.:.wfe--

¦ !'r«i;a-Mi do um ti,a.miro.ro do blta cs,„Juei;oto-, otc. ¦ •-¦ :. ¦
{Do aO Pbízd da 8.) 

* -'.{.^
P'ra tratar de seus nabos precisa 

"'
Ser um homem que tenha iuízc,!•- ufisuii pois desdo já elle avisaNao vil Iii quem não lenha bom siso.. 

'-;

E luz bem. pirquepóilo um malvado .Com íumaçag do bom, por dez réia r';-
ler com ello uma rusaa, e damoadir~ 

'¦
Eslragar-lheos lounites com os pés K¦¦¦:

CrüIHB. :

la^Mi
Cemitewo

L?S.
EP1TAPHI0S .

LlJCINDi.

Aqui jaz a l.ucinda Simões,

Pois cVeala vez o sétimo céo era|«ã» exame dèportURucz
1 S*3 a não usam, ao menos lhe talam no

poucos | nome.

L
Í,e 

com pot

agente ãs veies chwga a acreilllar que\üaiidoaos\ermes uni repiò banquete. 
'

,i?° .i5"-inS,0AJf?5 "Dr!lm ripr^aaoslccmecoii alaier drsraalfiões
Quando Adão era aimplea cadete.

BqOK.
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Do vigário o afilhado,
Ou filho — iaso lá quo iniDorta t
Como utnn porta ó tapado,
E' burro como uma poria I

Mas tem de emponlios enxame
Esso nioslrongo som par
Lá vae fazoç-scu exumo
Pois quer latnboiu 80ordenar...
A tnosa quo o vai julgar
Do.veapVapponto vai dando...
< Nós lhe vamos perguntar :
Se estivesse consagrando
A hóstia e cahisse acaso'"Um importuno mosquito
Nocalii, no sacro vazo,
Qual o procosso do rito T

O senhor respondo : caso
P'ra seguirda missa o ri Io
Eu com o vinho do vazo
Como lambem o mosquito I

Mas so p nojo mo abroquclla
pego n/f bicho c'o a inüo,
Füço-Ó ifri cinzas n*uina vella.
Engulo as oinzas ontão 1

m

mÈÊf •'

-f Mas ai I na data marcada
Para oeiamo prc-dar
Unia outra meza ô chamada...
NSo podo o ponto co'/a*-"I.
« Üiga-tns : se a baptisar
Eslivosse e acaso visão
Um burro na cgrcja enlrar
E zis, na pia cahisso,
0 senhor o quo faria í -
Responde logo o casmurro :
Tirara o burro da pia- Co água comia o burro !
Mas so o noio me abroquclla
Pego no bicho c'o a niíio,
Faço-o em cinzas n'uma vella
Engulo as cinzas então I

Pab Paulino.

—Depois do tanlos inezes foi quo
o roo dou pelo engano T ,.

-—Estava com vergonha de do-
clnrnr. Aquello casamento lol uma
espiga que levei.

—Real monto, so íifto ora mu-
llmr, é natural que o ido lovosuo
espiga...

(0 râo Ücou com a cara d'ostc
tamanho.)

Dopois quo a promotoria des-
onvolveu grande embrulhada na
accusnçüo, tomou a palavra o de-
fonsor, que provou por meio do
grande bistialogico, quo as partosais li noivos dos onlos fominiuos
compòciu-so do um bilhilosciscuu-
los u vinlo o quatro milhões ira-
zemas o vinte o duaa mil quatro-contas o quarenta o oito 14/lC do
colulas mullicoroa.

Os juízos do melo, plounnionloesclarocidos com estos argumentos,
absolveram o réo por unanimidade
do quatro votos.

Na sala havia mais de duas por-
çõos de gonlo.

As ruas estavam assim do
povo!...

Proposta
Morando na serra da Tijuca,
Vive o Jucá a caçar nasaarínhos
Pelos mattos, armando lacinlios,
Vivo n'ussa cachaça o seu Jucá.
J;l tom mais do trezentos culleirosl
Mas o luca atinai aâo descaiiça ;
ti quer lur uma pomba hum mansa
Presa n'um de Beus ricos viveiros'

Da Pepita na casa pausando,
Vendo a moça o no lindo pombal
Muitas pombas, entrou no quintal,
V. Iil fui uma pomba pegando.
Depois disse c'o a pomba entre o» dedos
Vou falar, senhora, francamente,
Pois 'aliando òqueentonde-so agente:
Iim negócios não lenho segredos.
Num negocio do bom resultado
Quom propõe o negocio não zomba:
Su a senhora mo der esta pomba.'...
Eu lhe dou um colleiro virado li

Muco.

o ai«-Kú ^^
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A's novo horas o tanto menos
16 minutos da manha compareceu
á barra do tribunal o réo cabo
Rego da Silva.

O réo o íluminonse, natural do
Estado de Goyaz, analnhabeto, sa-
bondo íflr n escrover. E' aceusado
do crime do bigamin.

Damos em seguida um trecho do
tularrogatorio:

— Como so chama ?¦'"'
—Iíogo du Silva.

Hego è nome do bnptismo ou
de família ¥

A*erdadoiramento, nfio sei. Sr
juizéJ^embro-ino quo minha avó
tinha'Rego o quo minhas innans
também ..

BB —Sabo do quo 6 aceusado í
¦—Sim, senhor; mas o primeiro

- cosatponLo è nullo, porquu a minha
ri' primeira mulher ó liomoni.':,. -Hoin V I Homem! Hom'ossa 11.

—Sim, Sr. Juiz. *
——¦———-L J 

Oh 1 amigo Dr. Seita. .
Nilo se torne oncointnodado _
Digo-lho aquisimplosmonlo
Quo o sollo vai sor soltado

Cricrí

Livra!
Senhora ainda moça,

disllncta e miria, mas

3un 
lucla com enormes

iítlculdados.supplicaa
(. ! uma pessoa generosa

3ue 
a-salve da ruína o

a fome encoberta,
mínistrando-llie ao mr-
nos trabalho intellec-
tua).

E'appolloa om-ccFit
çíis carldoBO que com-
prelmnda misérias cs-
condidas-

[Do Venerando)

Quer a senhora citada
Quo se ministre trabalho
E sendo bem educada
Precisa do um bom árritnol
Ella tem forno encoberta
Quem quer pois dar de comer?
Seu ostomago concerta
Depois póde-se lixar!
Tom misérias escondidas
-— Confessa ein suave ontono —
Outros mexam nas feridas
Que deixo em paz o sou peito 1

A. C.

A. Oreôla
(l'AltODIA A1 MULATA DB OON-

(,'Aí.VHS CRESPO)

Na roça ou jií, vi formosa crefllfi
Trlstotiliu e sosiiihn du enxada na inílo
Du Hiiia vermelha, ja quasl um farrapos
Chorando a coitada, plantando feijão

Chora a creôla
Porque o feitor

Do suas costollas fazia tambor,
TTni dia a preguiça lho deu multo forte
En pobre coitada nilo foi trabalhar
Então otratante com voz tenebrosa
Ooui uívos do fera, se poz a rolhar

Tremia a orcflla
Porquo o foitor

Armado do rolho fazia furor.
Um pobre diabo quo andava a nenhum
Cantava modinhas no sou violílo
E a bolla oreôla Irístonhn escutava
Mus sem fazer coso do tal toloirfto

E chora o creOla
Porque sua flor

Com limitas promessas colhera o foitor.
Quando despertou a formosa manha
O quarto da bella estava vazioA linda croolaja tinha azulado
E IA na fazenda ninguém mais a vio

Fugira a creola
Jí o negro feitor

Iíufovo damundo do raiva o calor.
D. Josr'.

nUina ¦enlioi-a dlattnctn
OSll-Bl-BCirkO quo vivado
Ir»li.ittio Iniiiento, tnuiiconi
multa dlMkuldatlt, dum-ju
onixmlmr k prot4CçH0 dn
um ••¦¦Viillifiro ni-rio o dr
pailçAo; earuis, «te. etc.»

(Do J. ito Commereio)

tQmitEt O -0-5 A^OJ&^O
Vencedor K C. POllli'

Quo podo maiirlor a oate oaoriptorlo rooubur oa liulfloa ijne llio tocam
como prêmio

Ela a «iitii-açao ^oral
DBOIiritADOItlSS

Par de botas

Vivodoli'aballiohoiiosto...vivo7l
quall vegetal E dillloiiinonie a flor
pôde manter-se som o cuidado do
um jardineiro, que. aréçue. E, porisso, xquio^ do .ordjnario os jardiyneiros silo irrovorontes, buscar um
lioniem serio o du posiçflol Sim,
pçjrque âoim posiçflo nao so podocuidar de llóres! \t olla nao se quorostíolará minguado rega.

; Mas. ó doco croatura a quom o
isolamento mata, porquu ao omvoz
do recorreres ao Venerando, nilo le
diriges ao Cabritinho, que tem posi-,c3o a valer, o fará com que traba- l"íUi-Ilto 6 holla I é sem par,
llios sem o hoheatidado que to pesa, J?° ""pattlro a nina,
o le alargará a estrada da vida,
rugandó-le lanto, ó llór, que mais
fácil será opodreceres quoseccares.Com essa proIocçBo viverás se
nfio com luxo, ao monos com
luxuria.

Experimental E como panno deamostra lô oasa escandalosa caria
quu elle publica hoje om rodapd,
dirigida ü.sua muito amada oon-dossa.

Exporimenla!
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K. O. Por'.
Pery
Aymoró,
K. Itlo K
Myosotis
Deiró .Júnior,
Dr. Pory Quito
TJblrnJára
Thebas
Parasita
íi.K. d;
piodoidAtcilm
tLiuciilu
Pae Vicente
Leasim
1). Jium Minhoca
K. Palesiiin
It. Louro,
.luk Kju
K. La
ÜIUC-IUÍ
K. Boclo
Nostradumus
Plrajii
Frei Oregoriano Mór...
K. O. 
Som No mo.
K. Iluloso.
Mane K,
K. Murilo
C, BòsOi-.
li. Bento
K. Pacato...
Galhofa,
K. Tito
ZóSnlolo
Ma-cre-1;
Domingos Corroa
K. SA
Ohniram
Invencível.
K. Hl
R. Gado.
K. Gado,
Arthus...
Bobo alegro.
Fausto Bruno.,..
P. Eocn
Dr, Caneca
MinO
Sassafrai,
Gado ,
Dr. Ií. Noca
Bacharel Trincheira
Drí Andoi.-'.,.i.\....
Z6 Gome
K. Brocha
¦Taok
Vlllnnito
K. B. Lado...

Tino

Quando pOo a maiitilba
1* pÕe-Hü a passear.
In«4a unte-honteni prohlbi-lh'u
De aqui perto passar,
Com n boquinha a cheirar
Pura rosa o baunilha.
D'essa gentil donzella
Que meu af-r tanto humilha
O nome 6 — Maricotus j
Inda arranjo com a bella
Du sapateiro filha
Um lindo par do botas...

UEza, a CASTA Da. Sano.

SILENCIO...
"6d'e?fScSÍ'at,;0Sl0S,!gr<!:l0'
Por isso é que naliocla ponho nm dodo-Ningu-oii lhe vá çbnlar :
» Ue noilo a vi; dormindo, doscomnoiilo-Seu corpo n'um sofA ; 

"""l"»»
Sua faço voltada p'ra o onoostoQuepVaparododa...

Nao ii„i,3 ,uz „„ ,„, jMas ou glosava um motioIllumlnado poln clnridadaUa luz d'um holopholo I

F0LI1ETIÍ

ri

CARTA ABERTA
(A' LODBA GONDESSA)

N'esso dta cilido
em que o sol A pino
poz-me o sangue em braza.

Condessa, mulher esplendida,
O meu desejo ropuoha 1

'Eu 
quero por umoducha

Em cima do... eoniçflo.
Talvez quo torne-me tysieo
Sé nlío iizer uma asneira
Para apagar a fogueira

I Quo come como um vulcüo.

Se vivo tao sorambatico
Com nres de quem tem fome,
£' quo o desejo me como
Como ae fôrp, ugiiaraz.
E a medicina mais própria
Que tenho para tal oura 

'.*.*,

B' mo alugar na ternura
Que o teu-cohtaoionie trtüs.

O sangue me pica trefegój
Pulula como um damuado
B eu fico desesperado
N-uniii vontado sem fim..';
Quoço cahir como um bêbado
Entro os tons braços exanguo,
Chupar atú fazer sanguo
Que mo alimenta portim.

Por este calor insípido
E quando o dia 6 nmis quente
O men desejo mais sente
A falta que faz,,, amor.
Sinto do goso o micróbio
A mo invadir o organismo
lio revoltante cynismo
De uma mulher sem pudor I...

O caso, certo, que explica-se :
Eu sinto crt certa gana
Porque ha nmis de uma semana
Que u5o consigo.., te ver
K isto mo torna tao cúpido
Que roo desmancha o aspecto..."Ba 

fito as tuboas do tooto
E ponbo-ino a enmorceer. v

Ea to suppocho ii distancia,
Mesmo & distancia eu to vejo
Também mordida cm desejo,
Grande desejo de amor...
E n-üssã visão yulòauloa
Em quo me apparooos núa
Mais o...- topete me sua
Nas azas do teu languor.

E — zaz I rmo me sinto oleotrico I
O sangue me fervo logo
Como se fosse de fogo »
O quo nas veias esta. »
P(3e-se a torcor-se-mu a ospadua
Corre-mo um que pala espinha
Que eu creio, condessa minha,
Quo uni bicho róe-mo por c&.

Este amor circiuuaclsiltiutico
Quo pelo teu corpo sinto
Faz-mo cachorro faminto
Sem mula ter quo roer.
Ató jA tive epitaphio
Que fez-mo o pérfido Bcck
Um romancista bostaclt;
Quo anda de mvtaj» à morrer.1 ')

AÍHCO.

r:

Disse no seu bostiulogico
Que ou já desíançava morto
Pois tanto vinho do Porto
Me havia de emborraohar.
MortoI Vacilo!—Eatropioio
Se quer provar mais um lance
Quu elle mu dô... o romance
P'ra vor uni morto rachar...

Leste este tal pornographico
Vingança de «m Sapateiro t

Er obra «Io tal brejeiro
Que o foz cm menos du uni mcz
Iiomuuce eseagafohetico
Em quu existe um Maiiezlnho
Que tem coiasigo um... carinho
Que vale por mais du dez!

Ao ler essa coisa mórbida
Eu penso, condessa minha I
Quo tá funis du Itosinhu 1
Do Mnuuzhilio ea furei...
Chegado o momento critico /
Km quo ao cio se vae »'um pulo,
Teus boíjos trefego eogalo
K ongolett o» quo te dei I

l—~^mJc,

Quo essa torneira eiutlni obra-sS
E do cajxílo da loucura
Um grnudo mar do ternura
Discorra por aohre lida...
Quero que porcas o Alego
Fiques oinnia sum soiltido
B qno ura profundo gAuldoVonha embargar-noa « vóz.

Condossa, sintímo trJmgo I
E vejo com mngan eterín
A mo subir polo pornn \
Uma oooolra som Um ! '.!$&¦
ffum agonia tito òhroiiitSÍH
Ho sinto no corpo interfítiS^
Ao fúrias do um/oraipiXoy'
Quo cmlIinKaVcãbodu mim^|
J<* vaf bom longo'esto oplstola,
Sinto os primetrosjjâusaçoB
ü^líqui nflo touho^Ums braços
í?oui do ton oorpò o esplendor!..? B
Mas para mais doco epilugo
Píopara bem o teu nimbo
Qrleaa vou botar o carimbo _"**¦> scllo do nossq amor 1 '

CADwmiao.

^
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PREMI05 DO RIO-NU

No nosso penúltimo numero foi prn
nilwlo no Motle * oontnirio Dit. Bki.1,0
quo obtovo o primeiro lugar; na
jfoua Adivinha K. Fkzal couse-
gnlu primeiro matar todas as quustâus.
Ambos podom vir ao nosio OHcrlptorlo
receber o premiu.

PPWWA
Arthiut — Nao ructibomosa glosa

quodiztor enviado para o ir 121.

PRÊMIO MENSAL
Oflbrccomos, como prêmio, no

tornúio do corrunlo me/ do Selem-
bro, os objetos seguintes:

Ao voneetlor no Motte a Concurso
—uma pitoira do âmbar com gunr-
niçüos do ouro.

Ao vencedor na Nossa Adimnha
—uniu, rica lapisoíra do praia.

Etísoa objoctns jã so acham ox-
postos no nosso escriptorio,

Eu namoro a D. Alice
Um fa/.iíiiilflO'. . »rn portotilot
Prohiattldhn casamento

Foi uma mera tolice —
Ha quatro dlfls mu disso -
Esbero cm bravu um nono.
Sc você mo passa o pé
Como )n foz ua SUÍSSB.
Ynu-inu queixar íl justiça
O resultado éque i.

'Ai: Saloio,

O Dfllrd Júnior mu disse
Falando dn Uonor

< Um pancadão, linda llôr,
Foi uma mera totieè
Quo fizemuscorn moiguleo... »
Foi tolice, foi, oló l
Da coisa tinia não dou 16.
For ora vai Indo bom
Em mar da rosas, porém
O resultado i que c.

Letb di: Oakvai.ho.

Vejo agora boa Alice
Essa asneira qtie fltcste ;
Fosle lu quem o qulze&to,
Foi Ufíia mera tolice..
Mas uuppoo, quoalguom nos visse
Quando por baixo do pé
Mo beijava» eom gane ?. •
Ií' preciso haver cautela.
Porque agora minha bolla,
O rematado i que è |.,,

Deiiio' Junioii,

linda a.D Alice.
Rosada, gorda o faceira ;
Pois assim, (1'enta maneira
Foi uma mera tolice ..
Commetter por esirolnico.
Com o primo, o seu André ;

C#nti»ua aborta esta Beceilo. Da-
remos om cada numero dois versos que
dovem sor glosados pelos conctirrontes,
obtendo, como prêmio, aquelle que
melhor collocnçao tiver, um livro do
versos.

O resultado desto cuncur so serii
sempre publicado com intervalo ilu
nm numero, sondo os glosas recebidas
até" a véspera du plibtk-açao do nu-
moro antecedente.

Furado motto:. 
'.:^'?,

/•"oi uma mera tolice
O resultado i que d.

Hccobomos as soguiulcs glosas:
Náo te incommodes, AIIco,

Aquilln não tom valor,
Foi brinquedinho do amor,
Foi uma mera tolice;
Pois como ou mesmo to disse
Vjii.se « inicia, llca o pé...u Não 6assim, mou José»' ¦
Isto é do pôr louca a gente,
Se fosse a fruela somente...-
,.,0resultado éque i... *

Dr. Baixo.

Se alguém Imuve quo não visse
Aquella tremenda asneira
Quo núa Ríomoi na esteira,
Foi uma mera tolice...
Mas vem cri, minha Clarissa,
Certo como «u aerJosé
O tempo su passa alé
Apparocor u embrulhada...
A coisa por ora é nada,
O resultado i que i. jr

Ohsikam.

Desfuzondo-seem melgulcu
UI nnpareceu-lhoa Amélia,
Tão linda com i a caniülla,
Foi uma mera tolice.
Antes ella não seguisse
Aquollu caminho... olo I
Pois soo tolo o Josô
Em Ilngír-SQ. d'innocento.
Ella agora que se agüento
O resultado e" que 4,

FHKt Topy.

tõüirTimnrriocuie ato r
Mas... isso, sempre acontoCu
Tudo ú pcueo... assim parece
O resultado ê que i'...

Dlt. BUFjrOK,

Eui vacinar Dona Alice
Menina belln o do truz
Muttendo O ferro... jeSUS !
Foi uma mera tolice.
Eu então com lambotlco
Caluquei-llie o lindo no
Fui vaeinando-a com fé...
Vom o papti da menina
Que lhe diz i bolla vacina I ?
O resultado éque é.

NlNQUEM.

Oh i quo grando maluqulce
Quo ffx rjoinügo direito
Fui um grande aíno portei to,
Foi urna mera tolice.
Tu bem te lembras Alice,
Quo o mal só estil, olé
Quando estiveres ao péDe largar o Zé Pereira :
Depois du toda essa asneira
O resultado i que é,

Tasiahembiíkk.
Dudti, chuta do moiguice.
Mu amava com prevenção ;
Ku fugia da tillraeção,
Foi uma mera tolico...
Ku não queria ostrointeo,
Mas outro dia, indo a pé.Perdi o oeurUpiilo o a fé.
Ia nVnii boud a menina
Conversando com um bolina...
O r. saltado é que <?. —

Kk-Kvel.

Enferma a bella Clarisso »
Mo disse: «Doutor, ouvi:

Kllo cantou, ou cahi...
Foi uma mera tolice...
Pois quo. no Um da mfiguiee,
Ku vi, quo min estava a pé..."* Ku quo lambam do José
Conhecia a cumbulhutla
I.lte disso: por ora o nada
O resultado d que i.

Fui viaKardoua Alice,
Apc?.nr do ser casado-
Qulx um menti variado
Foi uma mera lolies
Ella então, 'que exquestlieo t)
Lévou-me p'raocanapô,Fe/coisas com (ai gttgísrjue me poz bem constipado.
llojodlgo acabruuhadoi
O resultado d ijtte è.

. FOLHIiTIM

O BOLINA
Remmcí d» fogo,., par» gent» fria

jêm >

AMANDO SSCRAMENTO

\
XIV

*,(Continuação)

¦ \ _ lafoliamente. Eóionbo » fraqueza
de morror do amores pcío bello sexo.
Tenho um conifao feito dúíunutolga.
Derrote.ho as primolras cbammus do
um nmorzinlio. Ora, so ou disser que

JraV estou derretido pela prima, emborn
,-¦ reconheça quo induvbliuneutc.

IP —Estcu de accordo, eom razlo d*
/ ser, -

— Sem rfiz&o de ser ó um modo do
,' dizer. Que diabo, eoiupruhendu que ã' 

prima 6 cazadu comam velho, quo a
\ prima terft quando muito 22 nonos, que

L ¦ e uma flor quB começa a dosabroebar.
I|^i Ora, com certeza ii priiiiiuli» teu

^^S^SW^^feómÜB=ÍBij K''~:i

sangue csealtlanto nas veias e carece
de outro sangue queatã por causa das
duvidas. Nilo será o pai Viuiraofa-
moso lioroe d'essn lueta desigual. So
fosse mu Inuiiíuii dn minha idade, por
oxcinjiln, entüo o caso mudava de ti-
gurn. Ha por abi um dictailo quo grita
mala quo o preto dn leito : « duro com
duro nilo faz bom muro-, mus eu mando
o dictailo penteiar macacos o mostro a
quem quizer a iiiextictidao do semo-
lbanto pouca vergonha. N'es-,0 ponto n
prima aclianl quo eu tenho riizilo.

15 niun mais nem monos o Feres fui
encostando a perna e bollmtudo a prima
do uma fôrma desastrada.

A. moca quir. evitar, mas o cham-
paena começou-a ftwor sons eúiiitos e
adeus viola.

Du mais a mais o nosso lieróo com
uma oloqueiiciíi do Domosthones dos-
crovou quadros admiráveis que sopas-
saram entro primos il branca lun do
luar, uns florestas do esmeralda, nos
terraços do marmoro, nas alcovoa per-
fornadas o ilhiuiinadas npenas por nina
tênue lamparina.

K todas cMasdtseripçiJesforaiiio.TOi-
tahdo o estado nervoso do Heluna e
todas essa?, historias pbaritastlcas fo-
rum tra tu-formando as idéas puras da
pobre iboca, do sorte quo, em um mo-
monto du verdadeira Inseivio Helena
segurou fjrtomento na mão doPercs o

t oonvldou-V) para Ir ao bou palácio,I

TudOaquIllQqúa todlssn
[tia mauifii, a tardinha
PódoscrAfi minha nanllnlia
Foi uma mera toltce
Ate pároco rtandlca f
J;t um DüUfltU ntlit tens íí?
Vamos, guatosa Nono.
Saciar damor, nós doist l
— ii .''mtillo bom, maa de|ioín.
O^-eiulÍJílo t que6.

J,i viram como O que crflice
A barriga da Matiouln 1
Também o que o qu« laisellai
Foi uma mera tolice-¦•
Com o prlminho do Alice
Aquelle caboclo olo
Amigo do Aymoré...

Manoela i|iiu tal o goao I
*r;ri/.ar.-. bom... multo gostoso...
ü resultado è que í. * '¦¦

ÁHAÇUNUM.

Jullnlto voco não disse
Juo a nossa tal brincadeira,
Em baixo du trepadeira,
Foi ama mera tolice'!
1*0 OtB olhe, qUO llQUVfl quem visae
ariucin, noH seguisse ate :
-Foi prlminho Ult
V, jáinu dlsae ire" vu^eH
-.'tá quando passaram mozes
O resultado t tjue (.

t ter horror a calvtce,
Dusposon Itoaa um vuihote ;

kou intulroo *en doto i

FJIü esfrega a calva e ri-se.
Sorve A vontade o rapo ;
Ella, da-lho um Gatune,
Mostrando sua riqueza .

continua a molu/a.
•ttUado i q.e t...

f'om multa (anfarronico
D*uinumor medonho, ardente
Podi to gomidamante,
Foi uma mera tolice...
Mas... oh I minha doce Aliou I
No meu amor tenha ío.
— < Sim ou tenho t) mesmo ale
Creio, na coisa com medo,
Sü me tiras o... segredo.,.
O resultado f que i. »

Jok-Kjtj'.

Encontrei a prima Allca
!.á no I^irgO BeodcfiOSO,
V. logo fiquei baboso,
Foi uma mera tntien...
Hcbocar aquella Alice
Para o muu bello cbalet,
Onde, um fofo, canatiú
Levamos trabalho ufano.
Ma* daqui a quasi um anuo
O resultado ti çue é.

Capauosa.

l-'scuta bem oh I Clarjsse,
Disso llca convencida,
Na posição encolhida ,
Foi uma mera tolice.
Tal brinquedlnho eu bem dls^uj
Que melhor seria em pé
Tu julgastü do mil fe
E eu vejo neale momento
Quudaqrii a certo tempo
O resultado 6 que e".

Obigbib.
í

Deixa ile.ssa patetiee
Não penses no quo disseste,
O que comungo ilzeste
Foi. uma mera tolice...
So eu outra coisa te visse,
Porém só le olhei p'rO pé,
Quando demos com oJosé,
Aquelle negro betendo,
Que disso muito slalldO i
O resultado è que r.

Para o próximo numero ofioro-
cemos o seguinte motto : -

Foi um /estão de espacento B?
—Que queres i Não tenho r,

O rapaz nilo esporoti pelo resnltudo ,
pagou a deKpczn, alugou um carro e
tocou rasgado para Botafogo.

Em viugem" pensou no idylio torno
ime Ia ter.

Tcrrladoiro romantismo ; lim pnltioio
como idealizArn muitas vezes om sonho.
Amante do uma titular. Hnjoo marido
de Helena cru uni simples Coiumou-
dador, anmuba poderia ser um visconde
on banlo e então olle seria o amante
prodileeto da viscondessa ou da baro-
iieza 1 Como tudo Isso lhe brilhava uo
eerobro como uma manto mnrehetado
do (liamuntes ou como uma nesga do
eco recamado do estrellas. Dizer o quo
foi esta viagem de èoupê 6 gastar pa-
ginns o paginas do poesia, de imagi-
nação do grnudo phantasia. Imaginar
quo em um carro iam doua jovens, entre
osqnaesuma do 22 annos casada com
um velho do CO, é chegar Á culminância
de um idealismo Imaginário, pbantas-
tico...

Mal o ooupfi parou A porta do com-
meudador o cocbelro nbrto a porte, os
dons saltaram o trcs errados nppare-
coram uo saguilu.

— Maria, disse Helena para a creada,
se vier alguém procurar-me não estou
em cosa. E voltando-so para o Poros
disse : Entra meu primo.

Subiram a Rranife^cndaria do mar-
more. Em poucos minutos o Peres en-
trnvamr, bellVssima sala do jantar do
eorctnoudador Vieira.

mu
lionny toit (fiti mil y pente.

ACHAR PROVERMOS

SOLUÇÃO N. 13

IM. Deus nnti-H «i quem não (em dentes

Acertaram: Obniram, Tainoyo, Tvm-
blra, Tupy, Myosotis, 7A Saloio, Sam
Martim. Mis. ParagoasiO, Aymoré, Ta-
marembere, Doiró Júnior. Arlbus. K.
r>alrsnia, Titicaca, P. Moca, K. RIoK.,
IM k-ilinlineK. Ciilue. •

N' lõ

An virtudeH asmals recatadas
Eu pensei que a Zizlnlta (|v«ssa,
Que dn vida umas normas pautadas
¦Seu austero viver mantivesse?

Masjd soube que ;l pobre mulher
Não consegue furtar-su au dtiatino '

K escorrega, como outra qualquer
Com um g.iju quo seja bem Uno.'

No entratanto náo è qualquer fuinha"
Quo consegue a essa moça agnidar,
Se o sujeito ÍOr pBficu, a Ziíinlia
Mandão typo batatas plantar t

Mala (aesuoisaa me dlBau o Salgado
Que me pòt da cabeça aW tonto
Pois é corto esta vo-lhu ditado

Pae Piuliso.

i
Ciwfo L'gegríphica

{Ao insigno Deiró Júnior)

Amigo 14-5-4-17-1 fui bonteni íl rua-
Sele dar uma l-S-P-10 13 ;i l-2-:i-t-5-fl-7-
¦8-»-10-y-12-13-H-15-llí-n-l8 dopoia Ini
tercim o 10-15-12.15*9 para ma 12-11-S-
08-15-9-0-3 do bojo. Teu amigo 2-0-12
8-18.12-3.

Hbralpo.
ii

A arma entrega a serra 2—1.
Cleuosius

ui
Come-se o loca-se por ser buliçosa 2-2.

Dlt. ÁHTUOK "

IV
Come-se por cima o homem 2—2.

Pauaocassu'.

V
A frigideirti da menina é mangarão

TiriiltEZIStU.

vi
A bolsa do pronome ú espora 3—1.

Louisuomem.

Vil
O fluido do homem é negocio 1—3.

K. PaGATO.
VIII

Procura o que Iodos temos no ínstru-
niento 2—í.

Pi-K-ntNit >.

Era uma verdadeira obra do arte
Estatuotoa, bibülóts. quadros de verda
deira variedade e sobre tudo inobilinda
com um gosto oriental,

Sim senhor, vou eahindo no ro-
mniice.

Pouco tardara n aebar-mo bei no
leito de alguma prUieemi indiana. Isto
vai Indo mníto hein. O nosso bolina
mor estava um tanto bestificado. Nt\o
tinha pronunciado mim única palavra.

Helena comprebenduti o silencio do
Poros e perguntou.Em que ppiisas, meu primo T

So sonho ou estou accordado.
Xuo posso crer ainda wosou victima de
uma visão on se estou nus azas da rea-
lidmlr.

B tomando aa»n3os aVelndãdftS de
Ileleiiacoutinenu:

—Nilo, nRo 6 um sonho comprehendo
agora tudo. 'LVnho cm inous braços a
minha ideial primiuha, a rtriucfizii quo
habita o* palácios dourados dpa meus
pensamentos. Siní, minlia prinm, meu
ternoainor, eu to amo. E n'um abraço
languido o volnptuoso os doas de-
sapparccuram rarnSamonte deixando
apenas na sala do Jantar um canário
belga que cantavasaltitamlo deonando
em quando ua gaiola de metal doa-
rndo...

Ditas horas mais tarde uppareeeram
os doua priminUos mais amigos qno
dantes. Ignoro o motivo úVessa paixftot Io rápida, mas como o coração liuinauo

Suspendo a liorialica ealobomom 1-2.

M -Í0S0TI8,
X

O instrumento na pomba é lábia 1-2.

O. GUEDO.
XI

O r-ídondo da nota ô tana* 1—1; - v

1>ÀH Caciu.
XII

PKROUNTA8 10 RESPOSTAS

O que éí O quo 6 V'

Qual d o homem que é corda?

K.. T. Esrano.
Confere.

PEEI OEBO.

Hi> r»"eliciiiii% nm iloclfrtt-
çii-.'* dento iitiiiiuro até terça
relrn. No rito IntitJllnnrfu* nm
ijuc now cliogaroui depíd**

As doclfraçQes o a lista dos doei-
fnulnres serilo sempre publicadas com
intcrvallos de mu numero, rocoben*
do-«o o i-esullado até o dia dn publl-
cacfto do numero antecerleitto.

Ao primeiro decifrador daremos,
como prumio, Pm íftro d eteotha.

Acceltajuos collaboraeao, quo nos
deve ser enviada em tiras eacTiptfti só
doiiiírlsíio:

Os pontos, u'este tornuío slo oôü*
tadoé por qucidAo decifrada o nfio
por trabalho publicado.Pnqiu/.emo9 12 questões, cujas d*'
olfraçòos eram:

Samuel, Tirilanu. /'inmníer, Armüiíitrax
Phalena„Va.caca, Cumcfiti.Marca-Arcam^
Cadete, Frehinr/ia. Tornotelo, Pnràiy.

Il.-i-i[riiram: K. Kejiil 12. 4'orvll. K.
linclo II.Tnniovo ITTymblm », Tupy
0, NWosotts 10"5ÍO S,iloi> a. Sam Martim
D, Miw '.), ParagussBtl 7, K. K. Kvel ti,
Aymoré II. Lincoln 11, Tamarembera
11. K. C. for,! II. P. Hora 11. K. Rio K

ti. Pi-K-dlnhoO, MpruninbaT, Frei Cheiro
12. Tilli':i,-,i 12. H. |..ili.snm IO. Arthua 9,
Deiró Janior 9. K. Cique 121

--S5

¦ ¦ —-¦¦¦*iWCtiWt«''— ¦ ¦ — -

lllli illliS
M W 49 ^

Levo a carga lodo o dia,
No multo vou acorrer,
Sou manso como um carrlôtroí
Vou pulando abi morrer. <'A-'

í itn-oniprehensivel como o myeterio -
não procurei indagar o motivo porqueehVs-su amaram ainda mais.'

Acabavam de dar cinco badaladas no
relógio de madroperoja o prata que ,-.üstara sobro uma oolumna de inadeira"
preta, quando a Maria entrou rápida-^ - -
mente.

—Está alii o Commondador.-
O Controeudadert psrguatòa bíi'-'«

Pires meio azai. **"*:
Sim, primo Poros, meu marido, ¦'

Que entro para aqui.
A creada sábio e o Pérea oomeçou ftv ¦ '

passeiar pela sala de jantar. ¦-
Rsttís tremulo, primo T r
Eu tremulof Era o quò faltava ^'

Bem ve\.. a commoçao... Nao - vejo o
priico lm« annos. Desdo qae vira da rRRbia. . ,:_,..^iv-^vjtsííláií

Tem razão. Muito cuidado, nao t»
ponhas com piegas deontotk» íuea airv ¦"
rido. K agora outro beijo por dnsá? :
podida.

Os dous jovens heijaram-se loneá»'
meuto o sentaram-se respoitoBaméato'
no divan, {juardando uma corta digi.;^
tanciã unido outro.

O Commendador entrou vagráarósá-i
monto deixando roluzir corno um espe-;r
lbo muito ordinário a ;ma mais que 

''

grandiosa careta. De repente parou,1,
collocou o píncfities o fixou o olhar, nò
rosto dòPéres.

, — Conhoccs! perguutou-lhe Helena

-tf
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IHTOM Mà ME fDWf DIIÜEIM
ROMANCES A WOO&sss&ROMANCES A ÍWOO
A' venda na rua Nova do Ouvidor n, l!l, lojaírclo correio mais 500 rsoja

dovein ser dirigidos a P. GUliUItA
liiitln volume. Os |iedidi

Franca 4 ic I di

Oenfraquecimetitogcrnl, isto
t>, cftM.ltlNll, IMlletriillll* «-
ffcnitnl, tem pot causa, sogun-
do especialistas como Charcot,
Legrautl c'ii* Saule, Ltintlou/.y e
outros physlologiBtos como Ití.
clnrd, Debuy, llantegiiza, a li«~-
rcilitnriuilnilc m u r I» i tlu.
prtÍMM-s, iVniprrit meiito
tli-liiiiilmli- itviiikeiiilit, etc,

__Q_to. _
Somente um iegimon tônico,

recoustituinte o ropurudor pódc
modificar esse estado, tornando
os indivíduos sadios, fortes c vi-
goros!1
{ A osso estado doentio oppCe-
Be com segurança o emprego du
Vcriuniliiiui, a única bebida
preparada Boioutfãcamente : a
Vcrmiitlilim, bebida agrada*
bilissima o efflcaz, deve ser usa-
da diariamonto substituindo ns
tizanas preparadas por mãos in-
hábeis ; a Yeriiiutliiim ó o
licor quo substituo vantajosa-
monto a cerveja, vehmuÍJJ,
U.CQRES, C0ONAC8, que PREJTJ-
DIOAM O UPTOMAGOU DIFFIOUL'
TAlt A CIltOULAÇlo, como Sll-
lienta o Hlustro Dr. Pires do
Almeida l

A todas aa pessoas de vida so
dentaria, aos MOÇOS ENKRA-
QUECIDOS ii PESSOAS IDO-
SAS a Vermutliina restitue
todas as suas faculdades perdi-
das, taos como força, típir e
vftullilailo ! E' uma bebida

•>_^: i,^absolutamciitc Itmoceiitu <*
gff i&imiIurrl.TJnicosdepositarios,

Araújo & Pimenta, a rua do S.
Pedro n. S6, Kio de Janeiro. (¦

v,„.,.,i„ ,,"*,""•'.'' lorf,"' ' f»™™ do noiva, Motla Comioiro, Soto bagosdo uva, Maria, A Moiiinn itoiibadu Mandalonavorodadas Anioixns, Burro ,1o Sr. Marlinhii, Família Pnvilhío, Marlyrio o oynismo, Noiva do ca 
"le 

I, „imanca Namorado seu, ventura. Vingança do mulher. Dama das caniolins. Marido Perdido, TristezasA iioirâ mar
yulpu dos pais, Mpniiinsdnngua-rurliida, Poetada rainha, Itomou o Juiiolii, Mulheres itulopo idoiitos lieei,, Ifilbódemitiha nmllier, Banquete du oarno, Mm'linhada, Por montes e valies, Er.nitâo de Mi en, a lSOUOoádn um

Succcsso de lilleralnra LENlTA. escandaloso o sensual romance. 2#, collocçao «rubra»

19 RIÍAHOYA DO OÜYIDOR 19r LOJA

l
MOVEIS

sem Tiauar a grande fabrica n
vapor ilo

WM FILIIIIS í [«.

CRE0S0TAD0
DE

Ernesto do Sou^a
ei,II.--,

^ Ahfliillll,
I.tillf|ll.ll.ti,.

TOMBO*,
Tuberculose"

imliiiorinr
-Xleilirtamonlosom rival,

que |¦¦(.[¦ seus olloitos tem

níirS VIDROS
PREÇO üsOOO ¦'

Hrogurin Puelio-
cu, run-doü Amlrit-

I dfts CS>.

Fumlitil.i cill IcSItt)

RUA DO REQEHTE
Hs. 33,35,40 c 42

quo tem Numpro ki-iiikIo
Kortliiiouto

rou
PRBÇ0S BMIATISSI1H0S

A.cha-~ vencia,

Coiivifl.iiii-.iv ti visita-
em ii

LOJA DO POVO
á imiimIii Üriigritvaiia n. V>'±
« 5:sO. Calcados liaraMs.

O extraordinário u sensacional romance do itoel*.
o maior o mais escandaloso succcsso tio todapÓ iVJih Nu

Üm elcgiitde e nítido volume do corca de 200 paginas,oorrooto o augiaeutatlo pelo antor e agora publicado
com o seu verdadeiro nome.

XV-in livro so conta n mittlo gn[,n,u. o multo i^lcunlo Malolraiii. um iiiurltio tjiit' procurou n nnrna pnrn nu cristir. A vaqucneiU.vite; ii Miiuiif novo .t exli?i.ntti dn nntlli-r; n prnna» tio iini.inte;.m-iiiim.|Iiii ,|n„ ii;, ,, nniriiln; n mui ulc^r a prililfirc. f u snl iis*unl-
li;.* i-iwliis; i'l,-.—loi-miiiii n [,[• ir;i |i:n|,, |,i mttuili.-.'. N;i .-,-mi-,1» parlo Im ,, ,1,>,,,,„„„,¦:,, ,l„ „ii„i,|o „ „„,,. raumclilo; o .inmi-" i nitirldo iiuo ko f«z i-iittln onimiiitti:¦uniu..,,,. iilhi-

i«.i„
«i„

i,.-iiiln odnt
. To; nutlo laj.

*-ill«nllr;i O

<alÇ:iilu Iíurati*>KÍmott

62 E 130
Rua de Uruguayana

i quera uiiliii foito.
S£O»0 \' VCIlllll li««.o <-s rinlorlo "ÓIIIM1

E Largo de S. rrancísco 20 — Charutaria

Pelo correio mais 500 reis
Oa pedidos do interior devem vir dirigidos A Carlos Eduardo.

EJu. Era -A-ssirxi
CINTRA FACTOS, l\'AO SE DISCUTE

('¦•1'ili'iro Ji> (iiní-yjillo.—KlJ ICUA Anuiu.—A lOvnui. esposa do Sr. Krncslo «te Oliveira Lima
soílifii dtinuito longos aniios de astliliiii, cliCgando
a julgar-se sem oura. Só sentia alllvio com injeo
çOes de morflnn. Ciirou'Ho eom o ALiitrào cia
lulij— l'it.u„i. Vlilru 9$0«ll.

IlEPOSlIt) Clll vi.
.->!» DIÍOQAlilA PAOirECO-II ,s .,l,.s .-'.Ml

ft

MONÓLOGOS E MODINHAS POPULARES
OHIGINAES DU ESCKIPTOKES CELEUHES

A 200 REIS
No cscrjptorio do Kio Kii

I!) Jtua Nova do Ouvidor li)

HEMORROIDAS
CUltAlI-SE COM AS

VIRTUOSAS

*i

GRANDE BAZAR COLOSSO
DA

FAMÍLIA PEKHAH38Ü01HA
, >-tRUA DO HADDOCK LOBO N. 4

'¦ t .«.nVeíi.i: o,u,>; ií(a< tis" *¦ ^--S
de faz-endas, armárinbO^aIçado, louças, clmpóoa rio cabeçade sol ,1o mai.i .ricÕ^.aÒ regular, tudo na maior barateza, vie.adnr—

mlffl Erncstade Sanza JSjk

:;v.

CitiiicirôosqOuçtidos. legítimos Clark, a 2$(KK) o líilo
Pratos brancos, ptirograníto inglez. ura 500. meia du/ia 2,^

is,* .-. Talliei-ca lions, perfuilos, parWJu. m.-i;i rJu/.ia 4$5uo.
afflwi5 Panelas ilo ferro esmaltado Clark. :'í;fiiH| o Uilo''¦"y Ze|i!ur liso.de Iodas as cores, encorpado, ailtJfl •• 7'iu.
¦E Morim em retalhos, a 500 o metro, tem I palmos de largura.¦-. j . Cassas brancas rendadas, cansas com salplcos de cores u ciisbordadaa ; nossa ensa j;l tem fama. peço ás fumilias do centro dadado, de Holufogo e d« lotlos os subúrbios, virem comprar no BazarColosso, ma Haddock Lobo n. I : pois por pouco quecomprem lucramnara bond, botei e todas OS despezas : ver para crer :

Algodãosinho encorpado, forte e enfesuido, a IJOOO e I$800.
Panno alvejado e encorpado, para lençóes, a ISTUt).
Ciiitas para coletais, forte, a 700 o metro.
Gaze de todas as cores, crepe prelo e de Iodas as cores.
Fitas, não ha qualidade o cores que falte, u tudo na barateza.;¦' Linlitis brancas e decores, linha para eroehet, retroí eairuliias. temosI morim para todos os preços, a WXI o metro, ato llno a Soi) o metro'¦

peça demorim cretonea MgKKf, morim seda. neça ltiglOO.
CüPOS grande soriimentodc copos do vidro, para água e vinhoa 400 um, 2$200 meia dúzia u ••($ n du/.ia.
Haralezu sú no Bazar Colosso, da familia pernambucana, ruaHíiddod; Lobo.n 4, junloaouçoiigiiu, jmrtide e meia do nosso bn/ar

. ^ ha uma loja que pertence a desconhecidos nossos, este annúncio o sú
para o nosso btizar.

Vidro 5[&OOt>. Depositário geral, Drogaria Paclicco

59 RUA DOS ANDRADAS 59
VuitdaN ii varejo «ia todas aw phnruinelos e drogar tu

A' venda neste escripforio

OS SEGUIWIJS LIVROS
Polo correio uiais 500 rs., além tios preços marcados

II OraiK.r ,1„ l'o,o ou collíccão ,1oili.cui-.oa /arailla™u pO|,ul»rcí |„,r„ todos oa mister,.», I eTO,s0 voluinu.S..cr,.|i,ri.» r..cllc„ „„ eolK-i,,,,,,,. |>0,US ,l„ liu," o5io. . --¦ «.#¦¦. gostoi reciliuhis em qualquer festa, 1 vol
ÍS500

1S500

ota»

r

Leitura Quente e Escandalosa

COHTOS PARA YELHOS .
POR BOB

Uluslrado com bellissima gravura na capa ; o liyro de
maior succcsso da actuai idade, leitura fácil

¦A' UgOOO a venda neste eacriptorio

1SI111M11.

Antigas ou recentes, curam-se
rapidamente

SEM INJECÇÃO, somente Siá
.com o

BLEMCIDA... «y>SfV/ ^^
Dr.Cactano ila SMy \J$'%?*' s i^'03"111»'11
^S^5 s C^OS parameatc vcptal

jS*ttSi/!\$/ Etlla os cilrcitaiiiciÈi
S^StS&S c si«joiaçíiimeeillm '

M^^^i.'^ r 
A* ve,Hl° «'« tudnsaa dro-

\k <ffi^*^r ffúrlnw o pharuiiicias

^\jX Deposita Geral, ROA DA QUITANDA, it
__^ Còdoy, Cornoniioa rt V.

ser cantadas
bem impresso

Uleclonarlo da» n„rt.„ 0„ MauuaVdós namorado,;'con-tBIldp o blRll.llrado ,1„ todas ns liore.-. lollms ,. Iructo,erablomaa, ato 1 voluuio com gravuras

iiiinuidada, |so ,mn liomsas), I vol. cerca , e liiu ,,,X,,com gravuras realistas i .'guias

v'P" 
c vl"""". My«»rl0B o Scluncins OcoüíliV, I grono

ii Ciianmcuto r MortiiÜtã.".' 
"*

8i'if.?.,".,'"",..l'r'""1 'Àvr0''"mmilolias,' lgmásoVõliimà.'.'.'Alct-r ,„ do I.ar-U ciiai.auista „auto, para Santo Xálonio o todas as festas a..•Im faro do b.,«», romano, primoroso edóáitomorcoi-
lllirljrcs <lo ( ornvflo ou a l'rosti:tüi'c'no'iio'itui' dó' já-eiro, coln cravuriis..nnnual <!o Aiiiiiorudii, conttndo a manóira dó Virãdw

|orô"aíò8' „™l'""ç"1's 
"'"""'Sis, 1-üui rarlas So na-

1-|,cbí..1„j;|„ dnn i'iiixi'ics; Y arasiovóitiroáA liiululn, romance do toao, 1 colossal volume"morta, 
ó""l'i™°r.?U. 

'.r."""'° mml<M<> J»«grleuliór„
O riijaloiiomlsla ou arío do c'tiii,'ócór 

'tis 
Diüiiérèa.-.'.!!

ti). JUA JV.iVA 110 OUVIDOR, li)
m à?s Su'fs. |íra ò7orr|c!m'°m 

*'* * "''llU'"! â r0'l"'''!f'0 J'° "ic M
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1350(10

ItlJPOO
35000

GONORRHÉAS E SYPHILIS
OOBAÍM3E RADICALMENTE COM A

DO DR. EDUAJWO FRANÇA
Adoplntbi na Kiiropn

11KIIIO SEM GORIltlUA
cura oíflcaz das molostiaa
<lo pello, feridas, einpigons
frieirns, suor rios pós, as.

w^^ oduras, man-
iii _ iS obas, tinha, sar-

naB,brotocjas,otc

JPKEÇO s@
DEPOSrrARIOS

NO B1U7JL
ARAÚJO FHElTASScC.

114 Rua dos Ourives II'
E S. ^DRO N. 00

M
ENA i;UK01'A CAUI.O I.ItlIA
**': MILÃO

Vende-se em todas aa pbar;

J
SlácillB o

T*Jk

Froiilio V. Flnmimnso
104 RIJADO LAVKAUIOIOI

(ANTIGO 1'OLYTIJEAMA)

HOJE
Quarta-foira, Sabbado

K
Domingo 17 do Setembro

Glt.VrYUM»

QUIHIE-LAS
DUPLAS E SIMPLES

FUNCÇÂO
Musica

Embandoiramonto
OS MELHORES

Pelotaris do Baazil
io fnutão FinjQiapssB
104 Rua do Kavradio 104
tut-rairm, mbbiti.ii a üomlogua. -

Froalão Colysou Larradio

Concordata KHo Btoch íi, O.

AMANHA
Quinta-faira o Domingo 17 do

liotombro
SENSAC10NAES £3

QÜIN1ELÁS_
W;SI5IPLFSEDUPirÁs
pelo osníOnilido o applainlido

prluióiro quadio dopolotari-.
destn èmproii

esplendida luz olcclrlca
Abrillmnlarú osla funeçflo a

banda do musica da ürigad*
Policial./
. Aviso, grande fuijcçõoa.as .I torçais, (]uinlaa o domingos.

uku/:


